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ACIL conquista prêmio AC Mais 
Instituído pela Federação para destacar e reconhecer as Associações Comerciais (ACs) por 

meio de casos de sucesso, melhores práticas e resultados, o prêmio consagrou 16 associações 
paulistas, que foram reconhecidas por seus trabalhos em 2015.

Na categoria “Produtos e Serviços - Município de Grande Porte”, a ACIL ganhou 
destaque e garantiu a premiação ao lado da Associação de Franca 

Comércio inicia contratação de temporários para dezembro

Ainda dá tempo para se inscrever no Concurso de Natal

Conheça as vantagens do Sistema de Recuperação de 
Crédito do SCPC
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EDITORIAL

Renato Hachich Maluf
Conselheiro da ACIL

VITRINE

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Batedeira (44,37%)

Liquidificador (43,54%)
Valor médio: R$ 85,00

Imposto: R$ 37,00

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 175,00
Imposto: R$ 77,65

A Receita Federal liberou no último dia 
10, a consulta ao sexto lote de restituição do 
Imposto de Renda da Pessoa Física de 2015. 
É o penúltimo lote liberado e já está dispo-
nível na página da Receita (www.receita.fa-
zenda.gov.br), podendo também ser consul-
tado pelo Receitafone e pelo aplicativo para 
tablets e smartphones, que permite o acom-
panhamento das restituições .

O sexto lote inclui 2.107.191 contribuin-
tes e o Fisco vai desembolsar R$ 2,399 bi-
lhões com o ressarcimento. A Receita pa-
gará também R$ 101,07 milhões a 46.279 
contribuintes que fizeram a declaração entre 
2008 e 2014, mas estavam na malha fina.

O crédito bancário foi feito nesta segun-
da-feira, 16. Desse total, R$ 70.181.490,56 
referem-se ao quantitativo de contribuin-
tes de que trata o Artigo 69-A da Lei nº 
9.784/99, sendo 16.319 contribuintes ido-
sos e 1.989 contribuintes com alguma defi-
ciência ou moléstia grave.

As restituições terão correção de 7,57% 
para o lote de 2015 e de 76,07%, para o 
lote de 2008. Em todos os casos, os índi-
ces têm como base a taxa Selic (juros bá-
sicos da economia) acumulada entre a en-
trega da declaração até este mês.

A Receita informa que o dinheiro será 
depositado nas contas informadas na de-
claração, e o contribuinte que não receber 

Receita abre consulta ao sexto lote de restituição do Imposto de Renda 2015

a restituição deverá ir a uma agência do 
Banco do Brasil ou ligar para os telefones 
4004-0001 (capitais), 0800-729-0001 (de-
mais localidades) e 0800-729-0088 (tele-
fone especial exclusivo para deficientes 
auditivos) para ter acesso ao pagamento.

O último lote regular será liberado em 
dezembro. Se estiverem fora desses lotes, 
os contribuintes devem procurar a Receita 
Federal: os nomes podem estar na malha 
fina por erros ou omissões na declaração.

A restituição ficará disponível durante 
um ano. Se o resgate não for feito no pra-
zo, a solicitação deverá ser feita por meio do 
formulário eletrônico – pedido de pagamen-
to de restituição, ou diretamente no e-CAC, 
no serviço extrato de processamento, na pá-
gina da Receita na internet. Para quem não 
sabe usar os serviços no e-CAC, a Receita 
produziu um vídeo com instruções.

Em agosto, a Receita Federal anunciou 
o envio de cartas a 450 mil contribuintes 
que apresentaram indícios de inconsistên-
cia nos dados informados na Declaração 
de Imposto de Renda Pessoa Física 2015. 
O objetivo, informou o Fisco, é orientar 
os contribuintes para a possibilidade de 
autorregularização, por meio da retifica-
ção da declaração.

Fonte: Agência Brasil

Não podemos tentar fechar os olhos 
para a crise pela qual o País atraves-
sa. Crise econômica, política e, princi-
palmente, de credibilidade. Ninguém 
mais acredita que o governo que aí es-
tá acerte medidas que venham gerar a 
retomada do crescimento, dos negó-
cios e da economia como um todo, on-
de a população possa voltar a comprar 
e movimentar o ciclo de negócios e a 
cadeia produtiva, hoje esfacelada. Pelo 
andar da carruagem ainda teremos um 
período de recessão.

Os aumentos aplicados na energia 
elétrica e nos combustíveis, somados à 
maior taxação dos impostos, geraram a 
paralização ou diminuição dos trabalhos 
de muitas empresas, desemprego nas al-
turas e consequentemente aumento da 
criminalidade. Muitos desempregados 
infelizmente partem para esse setor por 
questões de sobrevivência. Basta ver o 
número de pessoas que tiveram seus la-
res destruídos pela falta de oportunidade 
de trabalho e hoje moram nas ruas, um 
problema social sem precedentes.

Mas essa crise, como as outras que 
já tivemos, há de passar e a nós empre-
sários não cabe ficar esperando esse tér-
mino, mas sim, agir. Agir tentando bus-
car as oportunidades que se oferecem, 
pois a população pode reduzir o con-
sumo, mas não vai deixar de consumir. 
Com força de vontade, associativismo e 
criatividade haveremos de atingir nos-
sos objetivos de permanência no mer-
cado e crescimento. É necessário obser-
var as mudanças que a tecnologia nos 
oferece e impõe, atualização constante, 
novas noções do moderno empreende-
dorismo e atualização constante.

Do ponto de vista imediato, entrar no 
clima de Natal, adequando nossas em-
presas para o momento festivo que se 
aproxima, buscando fazer com que os 
possíveis clientes se sintam atraídos pelo 
que podemos oferecer, e aí entra a neces-
sidade de treinamentos aos atendentes, 
cortesia e amabilidade, encantando e fi-
delizando os compradores. Lembrem-se 
que venda é oportunidade e a criação da 
oportunidade cabe a nós.
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A Móveis Mesiq Limeira 
surgiu em 1982 da união de 
cinco sócios, João Batista de 
Medeiros, Martim Medeiros, 
Alcides Siqueira, Antônio Si-
queira e José Medeiros, com 
a iniciativa de criar uma res-
peitável indústria de estofa-
dos dentro da Vila Queiroz. 
Após alguns anos surgiu a 
ideia de criar uma rede vare-
jista de estofados, e assim em 
1987 surgiu a primeira unida-
de na Av. Gumercindo Araú-
jo. A empresa sustentou-se e 
perdura até os dias de hoje, 
trazendo alto padrão e con-
fiança para seus fornecedores 
e consumidores.

Atualmente a empresa é di-
rigida pelo casal João Batista e 
Celi Medeiros agregando tra-
dição e seriedade junto a um 
bom atendimento. Com uma 
grande presença no mercado, 
disponibilizando marcas de 
nível e renome, e atingindo a 
todas as classes sociais, o foco 
da Móveis Mesiq está em seu 
ótimo atendimento e na satis-

Qualidade e tradição são o foco da Móveis Mesiq
fação de seus clientes. Os pro-
prietários e colaboradores tra-
balham em uma única sintonia 
desenvolvendo seu trabalho 
junto aos clientes, fornecedo-
res e parceiros com muita ho-
nestidade e respeito, buscando 
colocar sempre um padrão de 
excelência em todas as ativi-
dades desenvolvidas.

Sempre bem receptivo com 
qualquer um que adentre à 
sua loja, o sócio proprietário 
João Batista reconhece que 
tudo o que foi conquistado 
até hoje, não foi obra de uma 
mente solitária. “Agradeço à 
minha família, aos amigos, 
clientes, parceiros e fornece-
dores, a todos os colaborado-
res que estão ou que também 
estiveram presentes em nossa 
vida, nossos concorrentes, ao 
público de Limeira e de toda 
região que sempre nos aco-
lheram com muito carinho 
durante todos estes 28 anos 
de história”, expressa João.

“Caso queira aproveitar o fi-
nal de ano para renovar os mó-

veis da sala, do quarto ou co-
zinha, dê uma passada pela 
Móveis Mesiq e confira os pre-
ços, as marcas e a qualidade de 
todos os seus produtos”, enal-
tecem os proprietários. Sempre 

com uma equipe de funcioná-
rios com um acolhimento agra-
dável e uma condição de paga-
mento justa, a loja se encontra na 
Av. Gumercindo Araújo, nº 192, 
Jardim Nova Itália, e atende de 

Com uma boa localização, a Móveis Mesiq presa pelo bom atendimento de seus clientes e fornecedores

segunda a sexta das 9h às 18h, e 
aos sábados das 9h às 14h. Po-
de-se contatá-los também pelos 
telefones (19) 3442-0073/ 3453-
9363, ou pelo e-mail moveisme-
siq@terra.com.br.

Há 11 anos no mercado têx-
til, a D´Célia Modas cresceu 
da união de vontade e espírito 
empreendedor de Maria Cé-
lia Penteado Porreca e Débo-

D´Célia Modas oferece grande variedade em moda e acessórios
ra Carneiro Bortoletto, mãe e 
filha. Inicialmente, como for-
ma de complementarem sua 
renda, trabalhavam como sa-
coleiras vendendo roupas e 

acessórios. Com a experiên-
cia na área de comércio, lo-
go sentiram a necessidade de 
abrir um negócio próprio pa-
ra melhorar seu atendimento, 

e poder receber um maior nú-
mero de clientes.

O sonho cresceu e hoje as 
companheiras de negócio tra-
balham com a venda de rou-
pas, bolsas e acessórios para 
um público jovem, além de 
uma linha completa de moda 
plus size e evangélica. 

A loja possui a disposi-
ção de seus clientes as mar-
cas Realist, Cambos, Natural 
Basic, Realist Plus, Ozzom, 
entre outras, sempre procu-
rando maior variedade de pe-
ças. “Oferecemos aos nossos 
clientes diferentes formas de 
pagamento, e isto é um di-
ferencial. Trabalhamos com 
cartões Master, Visa e Hiper-
card, além de possuir sempre 
preços diferenciados e pro-
moções que agradam ao nos-
so público”, contou Débora.

Sempre com uma visão ino-
vadora, bom atendimento e 
a satisfação do consumidor 
em primeiro lugar, a D´Célia 
Modas conta com um quadro 
de cinco funcionários que es-

tão sempre bem dispostos pa-
ra o atendimento. Consciente 
de seu papel social, a empre-
sa sempre procura fazer doa-
ções esporádicas para entida-
des, além de prover brindes 
para os mais diversos eventos.

A D´Célia Modas tem co-
mo objetivo sempre dispo-
nibilizar produtos de ótima 
qualidade, seguindo as ten-
dências da moda e procuran-
do sempre o bem-estar e res-
peito de seus clientes, além de 
sanar suas necessidades. “Pa-
ra adiantar as compras de fim 
de ano, conhecer os produtos 
da loja e encontrar o look que 
melhor combina com você, a 
loja encontra-se no Largo Jo-
sé Bonifácio, bem no centro da 
cidade”, convidam as proprie-
tárias. O horário de funciona-
mento é de segunda a sexta-fei-
ra das 9h às 18h, e aos sábados 
das 9h às 13h. Também pode-
-se entrar em contato através 
dos telefones (19) 3039-2885 
e 3704-2885, ou pelo e-mail 
dceliamodas@hotmail.com.

Sempre com uma visão inovadora, bom atendimento e a satisfação do consumidor 
em primeiro lugar, a D´Célia Modas oferece excelentes opções de vestuário

ACIL/VANESSA ROSANELLI
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Altas temperaturas e má dis-
tribuição das chuvas são algu-
mas das consequências que se-
rão causadas pelo Super El Niño 
entre o final de 2015 e o início 
de 2016, preveem estudos de 
agências de meteorologia mun-
diais. O fenômeno, segundo 
Luciana Savoi Rossi, coorde-
nadora do curso de Engenharia 
Ambiental do ISCA Faculdades, 
de Limeira, é caracterizado pelo 
aquecimento das águas do Oce-
ano Pacífico na costa da Améri-
ca do Sul e deverá ser mais in-
tenso neste ano.

 “O Brasil vai sofrer bastan-
te com os efeitos do Super El 
Niño, com consequências di-
retas no clima, influenciando 
o regime de chuvas e as mé-
dias de temperaturas, que se-
rão muito altas neste verão”, 
adianta Luciana. “Estes efei-
tos já têm sido sentidos, com 
as chuvas muito intensas no 
sul do País e as secas na região 
centro-sul e sudeste”. 

No mundo, prossegue a en-
genheira, o El Niño trará chu-
vas para Argentina, Califórnia, 
Índia, Paquistão e leste africa-
no, e secas e incêndios flores-
tais na Indonésia, entre outras 
consequências. “Especialistas 

Super El Niño traz altas 
temperaturas e má 
distribuição de chuvas
Fenômeno terá forte influência sobre o clima 
nos próximos meses

têm apontado que 2015 pode 
ser o ano mais quente da his-
tória”, lembra Luciana. Ela ex-
plica que, desde a Revolução 
Industrial e suas intervenções 
com intenso impacto ambien-
tal, os eventos climáticos ex-
tremos têm se intensificado.

 “O Brasil não é um dos pio-
res países na emissão dos gases 
de efeito estufa, mas a intensida-
de e o aceleramento dos desma-
tamentos têm, sim, colaborado 
com os eventos climáticos extre-
mos”, destaca. “Investimentos 
em prevenção são necessários”. 

 
Água

A coordenadora aponta que a 
regularidade no regime de chu-
vas no Brasil só deve ser reto-
mada entre 2016 e 2017. Por 
isso, a população deve continu-
ar se preocupando em utilizar 
a água de maneira consciente. 
“Alguns investimentos foram 
feitos desde que a crise hídrica 
chegou ao conhecimento da po-
pulação, em 2013, mas o mau 
uso do recurso deve ser evitado 
por todos, independentemente 
da época”, analisa Luciana. “A 
boa notícia é que o setor indus-
trial tem feito sua parte”.

A engenheira ressalta que as 
chuvas de verão passam uma 
falsa sensação de abundância de 
água. “Tempestades de verão não 
resolvem o problema”, acrescen-
ta. “Por isso, cada um deve conti-
nuar fazendo sua parte, evitando 
desperdícios de água com medi-
das como o monitoramento de 
sua casa para evitar vazamentos, 
por exemplo”. 

Premiação tradicional em Li-
meira, o Troféu Fumagalli ele-
ge anualmente os destaques do 
município com o objetivo de in-
centivar e reconhecer o desen-
volvimento de talentos. Ideali-
zada por Sebastião Fumagalli, 
fundador da empresa Fuma-
galli, e pelo jornalista Ary Bag-
nolli, a honraria conta com o 
patrocínio da Maxion Wheels e 
com realização do Aldeia Mo-
vimento Pró Cultura.

O Troféu ocorreu no dia 31 

Troféu Fumagalli elege destaques limeirenses

Laureados do Troféu Fumagalli em 2015

de outubro, no salão social do 
Nosso Clube. Este ano, o even-
to foi inspirado na banda in-
glesa The Beatles, exaltando a 
força dos ideais da juventude 
da década de 60 contra o pre-
conceito e a guerra.

A premiação contou com 
16 laureados, sendo eles: Júlia 
Mello de Oliveira (educação), 
Rafaella Keiko de Assis (edu-
cação), Rafael Gonçalves (edu-
cação), Leonardo Lavelli San-
tos (educação), Solange Cristina 

de Oliveira Hergert (educação), 
Jorge Ricardo Chagas da Silva 
(educação), Glauco Roberto da 
Silva (educação), Lucas Evange-
lista Santana de Oliveira (esporte), 
Deryk Ramos (esporte), André 
Luiz Barbosa (esporte), Joselito 
Domingues (esporte), Sr. Gusta-
vo Mantovani (cidadania), Rafael 
Stahl (cultura), Leonardo Barreto 
(cultura), Antonio Carlos Dias Ju-
nior (pesquisa acadêmica) e AL-
PA - Associação Limeirense de 
Proteção aos animais (filantropia).

DIVULGAÇÃO
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O 16º Congresso da Fede-
ração das Associações Comer-
ciais do Estado de São Paulo 
(Facesp), entidade que reúne 
mais de 400 associações co-
merciais paulistas foi realizado 
no Guarujá de 4 a 6 de novem-
bro tendo como tema “Novas 
ideias. Construindo caminhos”. 

O tradicional Congresso da Fa-
cesp é um dos principais encon-
tros entre empresários e em meio 
a uma crise econômica e quedas 
constantes no varejo, os partici-
pantes debateram soluções e ca-
minhos de saída para o segmento.

Cerca de mil pessoas acompa-
nharam a cerimônia de abertura 
do Congresso, que também con-
tou com representantes da ACIL. 
Em nome da diretoria da entida-
de estiveram presentes os empre-
sários Hélio Roberto Chagas e 
Valmir Martins, junto a eles com-
parecem as colaboradoras da As-
sociação, Fabiana Schiolin, re-
presentante da diretoria, Adriana 
Marrafon, coordenadora do Ser-
viço de Proteção ao Crédito da 
ACIL, Rafaela Candiotto, coorde-
nadora do departamento comer-
cial, e Melissa Pires, agente do 
Projeto Empreender em Limei-
ra. Representando o Conselho da 
Mulher Empreendedora, a empre-
sária e conselheira Karina Ghisi 
também esteve no Congresso.

Em seu discurso de abertu-
ra, o presidente da Facesp e da 
Associação Comercial de São 
Paulo (ACSP), Alencar Bur-
ti, ressaltou que a 16ª edição 
do evento “realiza-se em um 
momento muito delicado da 
vida nacional, em que se su-
perpõem crises ética, políti-
ca, fiscal, econômica e social, 
cujos desdobramentos ainda 
não são previsíveis, o que gera 
um ambiente de incerteza não 
apenas para as atividades em-
presariais mas, também, para 
a população, seja na qualidade 
de cidadãos, de trabalhadores 
ou de consumidores”.

De acordo com Burti, as li-
deranças brasileiras precisam 
ter inspiração, foco, trabalho 
e ideias para encontrar cami-
nhos e superar a crise. Para 
ele, é fundamental que as asso-
ciações comerciais busquem o 
fortalecimento do associativis-
mo e contribuam para que os 
empresários possam adminis-

ACIL recebe prêmio AC Mais pelo segundo ano consecutivo
A premiação aconteceu no encerramento do 16º Congresso da Federação das Associações Comerciais do Estado de São 
Paulo e destacou as AC’s paulistas por meio de casos de sucesso, melhores práticas e resultados

trar melhor suas empresas. 

Prêmio AC Mais
O encerramento do 16º Con-

gresso da Facesp foi marcado com 
a entrega do Prêmio AC Mais, que 
aconteceu na noite do dia 6. 

Instituído pela Federação para 
destacar e reconhecer as Associa-
ções Comerciais (ACs) por meio 
de casos de sucesso, melhores 
práticas e resultados, o prêmio 
consagrou 16 associações pau-
listas, que foram reconhecidas 
por seus trabalhos em 2015 nas 
seguintes categorias “Gestão”, 

“Desenvolvimento Local”, “Me-
lhores Práticas Boa Vista SCPC” 
e “Produtos e Serviços”. 

Na categoria “Produtos e 
Serviços”, que reconheceu o 
trabalho das entidades que al-
cançaram melhores resultados 
com os produtos e serviços da 
Facesp, considerando repasses, 
metas, processos e cumprimen-
to dos cronogramas de implan-
tação, a ACIL ganhou destaque 
ao lado da AC de Franca ga-
rantindo o prêmio na categoria 
“Município de Grande Porte”. 

“Com a premiação elevamos 

o nome da ACIL e colaboramos 
com o fortalecimento da Asso-
ciação Comercial de Limeira, 
que é exemplo para outras en-
tidades de classe. Então hoje, 
com a premiação nos tornamos 
referência de excelência”, enal-
tece Renata Cardoso, agente de 
registro do ponto de atendimen-
to da Certificação de Limeira. 

Segundo a colaboradora o di-
ferencial do serviço que fez com 
que a Associação fosse reconhe-
cida como uma das melhores de 
São Paulo são as parcerias firma-
das. “É a segunda vez consecuti-

va que trazemos o troféu de des-
taque para Limeira e isso se deve, 
principalmente, às parcerias entre 
o nosso ponto de atendimento e 
os escritórios de contabilidade 
da cidade e região. Além disso, 
também é importante enaltecer 
a qualidade e a flexibilidade dos 
horários do nosso atendimento, a 
facilidade de termos um estacio-
namento ao lado da entidade, en-
tre outros”, conta Renata, que a 
cada dia busca novidades e pro-
move ações para melhorar cada 
vez mais os serviços prestados na 
Certificação Digital da ACIL.
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A lei sancionada no úl-
timo dia 11 pela presiden-
te Dilma Rousseff traz no-
vas regras para o cálculo da 
aposentadoria. 

As novas definições levam 
em consideração a soma da 
idade e o tempo de contribui-
ção do segurado, a chamada 
regra 85/95 progressiva. Al-
cançados os pontos necessá-
rios, o trabalhador receberá 
o benefício integral, e não 
haverá a aplicação do fator 
previdenciário.

A fórmula 85/95 signifi-
ca que o trabalhador pode se 
aposentar, com 100% do be-
nefício, quando a soma da 
idade e tempo de contribui-
ção for 85 pontos, no caso das 
mulheres, e 95 pontos, no ca-
so dos homens. 

Entenda as novas regras para a aposentadoria pelo INSS
Cálculo 85/95 significa que o trabalhador pode se aposentar, com 100% do benefício, quando a soma da 
idade e tempo de contribuição for 85, no caso das mulheres, e 95, no caso dos homens

A partir de 31 de dezembro 
de 2018, essa fórmula sofre-
rá o acréscimo de um ponto 
a cada dois anos. A lei limita 
esse escalonamento até 31 de 
dezembro de 2026 quando a 
soma para as mulheres passa-
rá a ser de 90 pontos e para os 
homens, de 100 pontos. 

O tempo mínimo de contri-
buição permanece de 30 anos 
para as mulheres e de 35 anos 
para os homens.

Um exemplo: como o nú-
mero de pontos é igual à ida-
de da pessoa mais o tempo 
de contribuição com o INSS, 
uma mulher de 53 anos que 
tiver trabalhado por 32 anos 
soma 85 pontos e já pode re-
ceber aposentadoria integral. 

O mesmo vale para um ho-
mem de 59 anos que tiver tra-

As novas regras levam em consideração a soma da idade e o tempo de 
contribuição do segurado, a chamada regra 85/95 progressiva

balhado por 36 anos, soman-
do assim 95 pontos. 

A partir de 31 de dezem-
bro de 2018, essa soma deve-
rá ser, respectivamente, de 86 e 
96 pontos. A partir de 31 de de-
zembro de 2020, deverá atingir 
os 87 pontos para as mulheres 
e 97 pontos para os homens e 
assim progressivamente a cada 
dois anos até 2026.

De acordo com o Ministério 
da Previdência, a progressivi-
dade ajusta os pontos necessá-
rios para obter a aposentadoria 
de acordo com a expectativa 
de vida dos brasileiros.

No caso dos professores dos 
ensinos infantil, fundamental 
e médio, que tem regras di-
ferenciadas e se aposentam 
cinco anos mais cedo que as 
demais categorias, a lei de-

termina que sejam acrescidos 
cinco pontos à soma da idade 
com o tempo de contribuição. 
Portanto, se um professor tem 
90 pontos, será considerado 
que ele atingiu 95.

O fator previdenciário con-
tinua em vigor e a nova re-
gra é uma opção. Caso o tra-

balhador deseje aposentar-se 
antes de completar a soma de 
pontos necessários, ele pode-
rá, mas haverá aplicação do 
fator previdenciário e, por-
tanto, o valor do benefício 
pode ser reduzido.

Fonte: DComércio

Com a nova regra, os trabalha-
dores vão se aposentar com 85 e 95 
anos?

Não, 85 e 95 são os números de pon-
tos que eles deverão atingir para se 
aposentarem integralmente. Esses nú-
meros serão gradualmente aumentados 
até 2026, quando chegarão a 90 pontos 
para as mulheres e 100 para os homens.

Então agora só se aposenta por 
tempo de contribuição quem atingir os 85 ou 95 pontos?

Não. Para ter direito à aposentadoria por tempo de contribuição, os segura-
dos da Previdência Social precisam ter 30 anos de contribuição, no caso das 
mulheres, e 35 anos, no caso dos homens. A nova regra é uma opção de cál-
culo, que permite afastar a aplicação do Fator Previdenciário. Caso a pessoa 
deseje se aposentar antes de completar a soma de pontos necessários, ela po-
derá se aposentar, mas vai haver aplicação do fator previdenciário e, portan-
to, potencial redução no valor do benefício.

Qual a idade mínima para se aposentar pela Regra 85/95?
Pelas regras de hoje, não existe idade mínima para aposentadoria por tem-

po de contribuição no INSS. O que é exigido para esse tipo de aposentado-
ria é o tempo mínimo de contribuição, de 30 anos para mulheres e de 35 para 
homens. A regra 85/95 não muda em nada o requisito de acesso ao benefício. 
A nova regra traz uma nova forma de cálculo do valor do benefício, permi-
tindo que não se aplique o Fator Previdenciário para quem atingir os pontos.

Esta regra acaba com o Fator Previdenciário?
Não, ele continua em vigor. A nova regra é uma opção. Caso a pessoa de-

seje se aposentar antes de completar a soma de pontos necessários, ela pode-
rá se aposentar, mas vai haver aplicação do fator previdenciário e, portanto, 
potencial redução no valor do benefício.

O Ministério da Previdência divulgou um conjunto de perguntas e respostas 
que esclarecem as principais dúvidas dos contribuintes: 

Muda alguma coisa para quem já se aposentou?
Não. Para quem já está aposentado não há nenhuma mudança.

Me aposentei recentemente. Posso pedir alguma revisão?
Não. Este entendimento já é pacificado pelo Supremo Tribunal Federal. 

Para os que se aposentaram com outra legislação, não cabe nenhum tipo de 
revisão em função da mudança das regras.

Por que as mudanças são necessárias?
Para garantir uma previdência sustentável e contas equilibradas para o fu-

turo, de modo a assegurar a aposentadoria dos trabalhadores de hoje, mas 
também de seus filhos e netos.

Mas por que mudar as regras?
Diversos países estão revendo seu modelo de previdência por causa do au-

mento da expectativa de vida e da rápida transição demográfica que estão vi-
vendo. As pessoas estão vivendo mais tempo e recebendo aposentadoria por 
um período maior de tempo, o que aumenta os custos da previdência. Simul-
taneamente, no caso brasileiro, as 
taxas de fecundidade estão caindo, 
o que significa que nas próximas 
décadas haverá menos contribuin-
tes para cada idoso.

Por que instituir essa progres-
sividade do sistema de pontos?

Porque o modelo não pode ser 
estático, já que a expectativa de 
vida do brasileiro continuará cres-
cendo. A previdência social precisa seguir regras que se adequem às novas 
realidades sociais para garantir que no futuro ela seja sustentável. Vincular 
o sistema de pontos à expectativa de vida é uma forma de garantir uma ade-
quação gradual do sistema, evitando mudanças bruscas no futuro.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A ACIL em parceria com 
a Prefeitura de Limeira, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura, promove o “Con-
curso de Natal Faça sua cidade 
brilhar”. Sucesso em todos os 
finais de ano, por meio da de-
coração de empresas e mora-
dias com muitas luzes e enfei-
tes, tem como objetivo deixar 
a cidade ainda mais ilumina-
da e bonita para o Natal e pa-
ra isso os participantes podem 
abusar da criatividade. “É pos-
sível usar festões, laços, bolas 
coloridas, guirlandas, estrelas, 
lâmpadas led, entre outros ade-
reços temáticos que possam 
iluminar e dar destaque para o 
local”, afirma o presidente da 
ACIL, Valter Furlan.

No concurso, as decorações 
mais criativas e bonitas serão 
premiadas com valores em di-
nheiro, totalizando R$ 13.500 
em prêmios divididos nas cate-
gorias Residências, Comércio 
e Indústria, e Ação Comuni-
tária (direcionada para condo-
mínios, comunidade que dese-
je enfeitar seu bairro, praças e 
locais públicos decorados por 
ONGs e entidades sem fins lu-
crativos). As decorações deve-
rão ser feitas na parte externa 
do local, como fachada e jar-
dins, os enfeites que forem co-
locados dentro dos empreendi-
mentos não serão avaliados. 

As inscrições podem ser 
feitas até o dia 24 de novem-
bro na ACIL, das 8h às 18h. 
A entidade fica localizada 

Inscrições para o “Concurso 
de Natal Faça a sua cidade 
brilhar” devem ser feitas 
na ACIL

na rua Santa Cruz, 647, bem 
no centro da cidade.

A seleção dos melhores tra-
balhos ocorrerá no período de 
1º a 15 de dezembro, por uma 
comissão julgadora, portanto 
todos os inscritos devem es-
tar com as decorações prontas 
neste período. A divulgação 
dos vencedores e a premia-
ção acontecem no dia 21 de 
dezembro, no Coreto da Pra-
ça Toledo Barros.

Adote uma árvore
Este ano o concurso tam-

bém está com uma novidade: 
as pessoas e empresas pode-
rão adotar e decorar uma árvo-
re na Praça Toledo Barros. O 
concurso cultural é uma forma 
de incentivar a participação da 
comunidade na decoração de 
Natal em Limeira, assim todos 
poderão colaborar para deixar 
a cidade mais bonita e ilumina-
da para receber os visitantes.

Os interessados em ado-
tar uma árvore devem ir até a 
ACIL e preencher a ficha de 
inscrição. A Prefeitura entra-
rá em contato em seguida pa-
ra informar a localização da 
árvore a ser decorada. No lo-
cal será fornecido um ponto 
de energia para que o partici-
pante possa iluminar e deco-
rar sua árvore. 

A divulgação dos vencedo-
res e a premiação - com troféus 
e certificados - também acon-
tece no dia 21 de dezembro, no 
Coreto da Praça Toledo Barros.

O mês de novembro marca 
o início dos preparativos para 
as festividades do final de ano. 
Além disso, é neste mês que a 
maioria dos trabalhadores re-
cebe a primeira parcela do 13º 
salário, dinheiro este muito 
aguardado para a realização das 
compras de Natal. Mas muitos 
optam por utilizar este dinheiro 
extra para quitar dívidas, e “reti-

Consumidores podem utilizar 13º salário para quitar dívidas através do SRC
O Sistema de Recuperação de Crédito não possui custo algum para o associado e possibilita, com a sua autorização, 
uma abordagem da dívida por meio do SCPC 

rar seu nome da praça”.
Para aqueles que desejam ini-

ciar o ano novo sem nenhuma 
dívida, há seis anos a ACIL lan-
çou o Sistema de Recuperação 
de Crédito (SRC) em parceria 
com o Serviço Central de Prote-
ção ao Crédito (SCPC). 

O programa que não possui 
custo algum para o associado, 
possibilita, com a sua autoriza-

ção, uma abordagem da dívida 
através do SCPC. “Dessa forma, 
o consumidor inadimplente to-
ma conhecimento da sua dívida 
e logo em seguida pode quitá-la 
no Sicoob, banco que fica den-
tro da própria entidade, tendo a 
liberação automática de seu cré-
dito e quitando sua inadimplên-
cia’”, esclarece a coordenadora 
do SCPC, Adriana Marrafon. 

A parceria entre SCPC e as-
sociado facilita a quitação dos 
débitos e traz de volta vendas 
consideradas perdidas por cau-
sa do não pagamento do clien-
te. “Além disso, mais um atrati-
vo é a agilidade e facilidade do 
processo, e com a recuperação 
de crédito, o consumidor esta-
rá apto em voltar a investir seu 
dinheiro em bens de consumo, 

principalmente agora com as 
compras natalinas”, completa a 
coordenadora. 

Para mais informações sobre 
o programa, ou caso haja inte-
resse da empresa em fazer parte 
do Sistema de Recuperação de 
Crédito, é só entrar em contato 
com a equipe do SCPC da ACIL 
pelos telefones (19) 3404-4949 
e 3404-4929.
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ECONOMIA

Ricardo Amorim
    Economista, apresentador do 
          programa Manhattan Connection 
              da Globonews e presidente da 
                   Ricam Consultoria

Nunca antes na história 
deste planeta, tantos setores e 
subsetores econômicos passa-
ram por rupturas tão rápidas 
de seus modelos de negócios 
como nos últimos 10 anos. 
No Brasil não foi diferente. 
Para me limitar ao setor de tu-
rismo, sites de vendas de pas-
sagens mudaram radicalmen-
te o negócio das agências de 
viagem, o Airbnb ameaça os 
negócios dos hotéis e o Uber 
trouxe uma concorrência an-
tes inexistente aos taxistas e 
suas cooperativas.

E se, ao invés de uma re-
volução, o seu setor estives-
se sujeito aos impactos de 
quatro revoluções ao mesmo 
tempo? É exatamente o que 
vai acontecer com o setor de 
saúde no Brasil. As mudan-
ças serão radicais e irreversí-
veis, transformando comple-
tamente o negócio, a forma 
de atuação e as perspectivas 
para todos no setor.

A primeira revolução será 
tecnológica

No passado, a tecnologia 
para tratamentos de saúde era 
baixa, assim como os custos 
e o acesso de doentes a trata-
mento. Com o passar do tem-

A saúde no Brasil nunca mais será a mesma
po, a tecnologia evoluiu cada 
vez mais, encarecendo expo-
nencialmente os tratamentos, 
o que continuou a impedir que 
muitos tenham acesso aos tra-
tamentos ainda hoje. A grande 
mudança atual é que várias das 
novas tecnologias médicas di-
gitais em desenvolvimento não 
apenas melhorarão os tratamen-
tos, mas também os baratearão, 
tornando-os mais acessíveis. 
Tratamentos e técnicas de mo-
nitoramento antes disponíveis 
só em grandes centros médicos 
estão sendo transferidas para 
consultórios médicos e até para 
a casa ou o corpo do próprio pa-
ciente. Equipamentos, software 
e aplicativos de monitoramento 
à distância permitirão grandes 
avanços no tratamento de do-
enças cardíacas, asma e diabe-
tes. Uso de tele-saúde permitirá 
grandes reduções de custo em 
tratamentos de rotina e psico-
lógicos – o médico e o pacien-
te não precisarão mais necessa-
riamente estar no mesmo lugar 
para diagnósticos e tratamentos. 
Plataformas eletrônicas de mo-
nitoramento e aconselhamento 
ajudarão pessoas a modificarem 
seu comportamento, tornando, 
por exemplo, o combate à obe-
sidade e ao fumo e melhoras de 

qualidade de vida mais baratas 
e eficientes.

A segunda revolução 
é econômica

 Na última década, a que-
da da taxa de juros barateou o 
crédito e o dólar baixo barateou 
produtos importados, permitin-
do que equipamentos que antes 
só podiam ser comprados por 
grandes hospitais fossem adqui-
ridos por consultórios médicos. 
Isto trouxe aos médicos a opor-
tunidade de transformar consul-
tórios individuais em clínicas 
especializadas com vários pro-
fissionais, transformando-os em 
empresários. Em muitos casos, 
isto ocorreu sem que eles rece-
bessem nenhuma capacitação 
administrativa ou financeira. As 
recentes altas dos juros e dólar 
trouxeram desafios importantes 
para parte destas clínicas.

 
A terceira revolução é 

socioeconômica 
Nos últimos 10 anos, quase 

60 milhões de brasileiros entra-
ram nas classes A, B e C. Com 
maior renda e a baixa qualidade 
dos serviços públicos de saúde 
no país, eles passaram a deman-
dar serviços privados de planos 
de saúde, hospitais, farmácias, 

laboratórios e médicos.
O número de usuários de 

planos de saúde, por exemplo, 
cresceu em mais de 20 milhões 
de pessoas entre 2002 e 2012. 
Recentemente, este processo 
foi revertido pela crise econô-
mica e o aumento do desempre-
go. No entanto, como só 25% 
dos brasileiros têm um plano 
de saúde privado – compara-
do com 84% dos americanos – 
ele deve ser retomado quando 
a economia recuperar-se. Além 
disso, a procura por serviços 
de saúde privados também de-
ve crescer porque o inevitável 
ajuste das contas públicas limi-
tará os recursos disponíveis no 
setor público.

A quarta revolução 
é demográfica 

Com a queda da taxa de na-
talidade e o crescimento da ex-
pectativa de vida, a população 
brasileira envelhecerá rapida-
mente nas próximas décadas. 
No ano passado, mais de 30% 

dos brasileiros tinham até 18 
anos e apenas 12% tinham 59 
anos ou mais. Em 15 anos, já 
haverá mais mulheres com 59 
anos ou mais do que com 18 
anos ou menos. Em 2060, ha-
verá o dobro de brasileiros e 
o triplo de brasileiras com 59 
anos ou mais do que com 18 
anos ou menos. Nos próximos 
45 anos, a participação de ido-
sos na população brasileira 
vai triplicar. A procura por es-
pecialidades médicas muda-
rá completamente. Precisare-
mos de muito mais geriatras e 
muito menos pediatras. Den-
tro de cada especialidade mé-
dica, as doenças e problemas 
mais comuns também muda-
rão. Por exemplo, haverá me-
nos casos de estrabismo, mas 
mais casos de catarata.

Em resumo, se você acha 
que turismo e transporte mu-
daram muito nos últimos 
anos, imagine o que vai acon-
tecer com a Saúde no Brasil.

Você está preparado?

INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

“Endireitar o mundo!” — eis 
o desejo de todos!... Tal aspira-
ção, implicitamente, nos reve-
la que, pela voz corrente, uma 
unanimidade utopista acha que 
“o mundo está torto”. Mas, se-
ria isso, uma verdade?!... Vive-
ríamos num espaço, tempo e 
forma, nos quais tudo está co-
mo não deve ser?!... Bem, se tal 
fato for real, a culpa deveria ser 
atribuída a Quem criou tudo is-
so de maneira errada. Eviden-
temente, seria do Criador. No 
entanto, no Catecismo Católico 
consta que “Deus é um Espírito 
Perfeitíssimo, Eterno e Criador 
do Céu e da Terra”. Bem como, 
todas as religiões O admitem 
como um Ser Perfeito. E à Di-
vindade que se nos transparece 
como “Toda de Perfeição”, se-
ria impossível ter em Si ou de 
manifestar-Se como imperfei-
ção. Pela Perfeição seria con-
traditória a imperfeição.

Como se faz para endireitar o mundo
E então?!... Porque estaria o 

mundo torto?!... Muitos religio-
sos culpam o Diabo pelo mal 
existente... Muito bem!... As-
sim “absolvem” a Divindade... 
Mas, Quem produziu aquele ser 
negativo?!... Ante essa pergun-
ta, os religiosos explicariam que 
Deus criou os anjos. E teria havi-
do uma rebelião com a queda dos 
anjos maus, liderados por Lúci-
fer. Mas, “pera aí”!... Como po-
deria um Ser Divino [Omniscien-
te (que sabe tudo), Omnipresente 
(que vive num momento eterno) 
e Omnipotente (que detém todo o 
poder), dotado de Asseidade (de 
Toda Existência por Si Mesmo), 
de Toda Perfeição e da Mais Ple-
na Justiça] ter criado um opositor 
para Si?!... Essa visão deve levar-
-nos ao shakespeariano  “Ser ou 
Não Ser, eis a questão”. Ou me-
lhor, ao “X” da questão, já que o 
“xis”, usado pela Matemática, é 
o símbolo da incógnita. Dá-nos, 

pois, assim, o “Tau”, que primi-
tivamente se identificava com o 
“xis”. O “Tau”, um tosco sím-
bolo da “balança da Justiça”, no 
qual se dá o equilíbrio de uma 
travessa horizontal elevada so-
bre uma perpendicular vertical. 
Mostra que antagônicos devem 
encontrar-se num ponto comum 
(no fiel da balança). Se existir 
(para nós) significa “tomar for-
ma para preencher um espaço 
em determinado tempo”; para 
Deus, que é  Espírito, não have-
ria tal necessidade. Porém, para o 
mundo ser criado, seria indispen-
sável a pré-existência de alguma 
forma de espaço para que ele pu-
desse ocupar. Pelo “Fiat Lux”, a 
“Luz foi feita” num espaço, tem-
po e forma. O positivo preencheu 
seu negativo. O Ser cobriu o “não 
ser”. A luz ocupou a sombra, que 
lhe dá graduação e nuance. E en-
tre ambos, passou a existir o “fiel 
da balança”, ou, o eixo do “Tau”. 

Vejamos nele, o “Ser ou Não 
Ser” e o “X” da questão.

Percebamos, então, que Deus 
não é totalitário. Não exclui as 
parcelas e nem a divisão (até 
mesmo no sentido natural da Ma-
temática). Também, Deus não é 
igualador. Aliás, em sua Criativi-
dade é um Diferenciador por ex-
celência. Não faz uma folha igual 
a outra e nem um homem como 
um outro (vejamos, por exem-
plo, nossas digitais). Se, ao criar 
a Luz, fizesse-a total, a plenitude 
da luminosidade equivaleria ao 
nada. Mas, a graduação da lumi-
nosidade nos possibilita as cores 
e toda a Beleza de nossas vidas. 
Por isso Deus é um Vivificador. 
Um Sublime Artista. Um Mara-
vilhoso Matemático. Um Orga-
nizador das Harmonias. Deu-nos 
a Luz, como uma dádiva vivifi-
cadora. E possibilitou-nos o ar-
co-íris, para colaborarmos em 
Sua Feitura (Obra Prima) como 

Obreiros das Virtudes.
Os pitagóricos identifica-

ram a Divindade como a “Mô-
nada”. Simbolizada pelo Nú-
mero Um, no ponto central da 
circunferência. Um Eixo Bran-
co e Equilibrado — a integra-
ção harmônica das diferenças 
criadas pelas graduações. Pa-
radoxalmente, podemos perce-
ber que, para Deus, vale a vi-
vificante e pacífica unificação 
dos diferentes; e não o forçar 
a igualdade. Somos, pois, ca-
da um, únicos e diferentes. Ca-
sam-se o marido e a mulher e 
tornam-se Um. Jesus disse em 
João 10:30: “Eu e o Pai somos 
Um”. E, em João 17:22, orou: 
“Eu lhes tenho transferido a 
glória (...) para que sejam Um, 
como nós o Somos”.
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O clima natalino já está no ar 
com uma ação em prol da San-
ta Casa de Limeira: o lucro da 
2ª Corrida Natal Run Solidário 
será doado à entidade, que passa 
por dificuldades financeiras. A 
prova ocorrerá dia 5 de dezem-
bro, a partir das 7h, com largada 
do estacionamento do Shopping 
Nações Limeira. As inscrições 
estão abertas no site www.natal-
run.com.br.

2ª Corrida Natal Run Solidário beneficia a Santa Casa de Limeira
A corrida presenteará os participantes com um kit que inclui toca do Papai Noel

Com o slogan “Colabore com 
sua saúde e a saúde de muitos ou-
tros”, a Chelso Sports & Business, 
organizadora da competição, es-
pera superar o sucesso da primei-
ra edição, com 800 participantes. A 
realização é do Núcleo de Jovens 
Empreendedores (NJE) da Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Limeira e do jornal Alô Limeira. 

A prova será composta pelas 
metragens de 5 e 10 quilômetros 

de corrida; 5km de caminhada, 
nas faixas etárias entre 14 anos e 
70 anos ou mais, nas categorias 
masculina e feminina. A progra-
mação é a seguinte: 7h (concen-
tração), 8h e 8h05 (largadas da 
corrida e caminhada). A inscri-
ção custa R$ 70 (primeiro lote) 
mais a taxa do site.

Premiação 
Os critérios serão: troféus 

aos atletas que disputarem os 
5 e 10 quilômetros (do pri-
meiro ao quinto lugar na Ge-
ral Masculino e Feminino) e 
medalhões para os três primei-
ros colocados nas faixas etá-
rias dos 10 quilômetros. Todos 
que cruzarem a linha de che-
gada ganharão uma medalha 
de participação e terão mais 
água e frutas no último posto 
de hidratação.

Kit 
Como a intenção é celebrar a 

data mais emotiva do ano, a Cor-
rida Natal Run Solidário presen-
teará todos os participantes com 
um kit exclusivo, composto por 
toca do Papai Noel, camiseta es-
pecial e materiais para o bem-
-estar dos atletas. Para retirar 
será obrigatória a apresentação 
de um documento com foto e do 
protocolo de inscrição.

ACIL/VANESSA ROSANELLI

O mês de dezembro é muito 
aguardado pelo comércio limei-
rense. Com a chegada do “bom 
velhinho” há o aumento das ven-
das, uma maior procura de ser-
viços especializados na área de 
entretenimento (como buffets, 
restaurantes, salões de eventos, 
etc.) e consequentemente existe 
a extensão do horário de aber-
tura e fechamento para que seja 
possível acolher o maior núme-
ro de clientes, o que traz a ne-
cessidade da contratação de fun-
cionários temporários tanto para 
um melhor atendimento quanto 
para evitar a sobrecarga de tare-

Comércio começa a receber currículos para vagas temporárias
fas e funções para com os cola-
boradores efetivos.

A procura por temporários 
aumenta especialmente na área 
comercial. A gerente Jaqueli-
ne Roland, da loja de calçados 
Passarela, conta que “iremos 
abrir este ano 13 vagas tempo-
rárias. O contrato feito é de 45 
dias podendo ser prorrogado 
por mais 45, mas normalmen-
te as pessoas cumprem apenas 
o primeiro contrato”. 

Ano passado o número de 
vagas abertas era de 25, uma 
queda de quase 50%. Ela tam-
bém comenta que “houve uma 

diminuição de 10% das metas 
em comparação a 2014. E es-
peramos que as vendas sejam 
menores ou iguais ao ano pas-
sado”. A preferência para con-
tratação dentro da loja é por 
aqueles que já possuam alguma 
experiência na área de vendas. 
Dos candidatos que anseiam 
por este tipo de vaga, cerca de 
40% não atendem aos requi-
sitos necessários. De acordo 
com o presidente do Sicomér-
cio, Eduardo Hervatin, na hora 
da contratação “há preferência 
principalmente pelos candidatos 
com experiência na área comer-
cial, com foco no atendimento 
ao cliente”. Segundo ele houve 
uma diminuição na quantia de 
vagas abertas, com uma redução 
de 20% dos cargos.

Muitos lugares terceirizam a 
parte de contratação, deixando 
esta a cabo de empresas espe-
cializadas. A Tatuibi Trabalhos 
Temporários oferece este tipo 
de serviço para o comércio e 
principalmente para a indús-
tria. O gerente comercial Artur 
Barioni Neto explica que “o 
contrato temporário é bem ma-
leável, podendo servir também 
para contratação emergencial. 

Em relação ao ano passado a 
procura por estes funcionários 
está bem abaixo, devido ao atu-
al quadro econômico que es-
tamos vivendo”. O perfil do 
candidato para as vagas dis-
poníveis é bem variado, já que 
cada empregador possui uma 
necessidade diferente. A efeti-
vação dos funcionários que são 
contratados através da empre-
sa de RH é grande, “cerca de 
80% dos contratados são efeti-
vados após o término do con-
trato. E o número de pessoas 
que procuram por estas vagas 
aumentou muito em relação 

ao ano passado”, disse Artur.
A diminuição da procura por 

vagas temporárias é um dos re-
flexos da situação do comércio 
nestes tempos de crise. A que-
da nas vendas, a necessidade 
de cortes orçamentais e de fun-
cionários não gera muitas ex-
pectativas para o comerciante 
neste final de ano. Porém os 
meses de novembro e dezem-
bro sempre trazem um au-
mento substancial se compa-
rado aos demais meses, sendo 
a possibilidade de repor as 
perdas decorrentes desde o 
início do ano.

Jaqueline Roland, gerente da loja Passarela, mostra os inúmeros currículos 
que já recebeu para preencher as vagas temporárias neste final de ano

A procura por temporários aumenta especialmente no comércio

ACIL/LEONARDO BARDINI
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DE OLHO Baile com jantar marca formatura do curso de dança
Um baile com jantar marcará a formatura das turmas de 2015 

do curso de dança de salão ministrado pelo professor Alexandre Seregati no Nosso Clu-
be. O evento está marcado para o dia 28 de novembro, no Salão Social, a partir das 21h. 
A animação será da Banda Musical Show Classic. Os convites, incluindo o jantar, cus-
tam R$ 40 para associados e R$ 50 para não sócios. As bebidas serão cobradas à parte.

Como entrada, serão servidas tábua de frios ou mandioca e batata frita. Na ilha de 
buffet, as opções serão mix de salada verde com tomates cereja, manga e lascas de 
parmesão; escabeche de berinjela; salada italiana; dueto de arroz: branco e açafrão; 
farfalle de rúcula e tomate seco; suprema de frango (filé de frango recheado com 
queijo e empanado); e escondidinho de carne seca. Para sobremesa, haverá sorvete 
de leite ninho. Um café colonial encerrará a noite.

Reservas de mesas e mais informações na secretaria do clube ou pelo telefone 
3404-8466.

Circuito Gastronômico Sabores de Limeira
O Circuito Gastronômico Sabores de Limeira está recebendo os votos da popula-

ção para eleger os melhores pratos oferecidos na cidade. As pessoas que comparece-

rem a um dos 19 estabelecimentos que integram a ação podem participar atribuindo 
notas de 1 a 5, no site www.limeira.sp.gov.br/sabores. A votação segue até o dia 29 
de novembro. O circuito oferece uma variedade de sabores, proporcionando a possi-
bilidade de diferentes experiências gastronômicas. Massas, lanches, porções, salga-
dos e sobremesas são as opções que deverão ser avaliadas pela população. Os mais 
bem avaliados serão certificados.

O intuito da iniciativa é mostrar para a população as opções gastronômicas ofere-
cidas na cidade e com isso fomentar o setor.

Os estabelecimentos e pratos participantes são: Las Grill Restaurante e Pizzaria 
– Pizza Las Grill; Marcelão Hot Food – Mega King; Pomerone Batatas e Grelha-
dos – Batata Rosti; Denny’s Restaurante – Rondelli de Berinjela; Café Conceitum 
– Torta de Maçã Mole; Japastel – Tempurá de Sorvete; Karamelo Doceria – Bom-
bom de morango; Nosso boteko – Gorgon Pink Cheese; Sabores do Chef – Pastel de 
Joelho de Porco; Maluca Cia do Lanche – Maluca Carteirinha Recheada; Sebastian 
Big Lanches – Hamburguer Caseiro; Empório Lucato – Baralhada; Ponto de Ouro 
– Batata Rosti; Maria Fumaça Pães Especiais – Soho; Quepasa Tex-Mex – Burritos; 
Toninho’s Frango – Frango Empanado; Risotto Mix – Filé Mignon com Fetuccini; 
Good’s Lanches – Dois Andares e Fuxico Bar – Porção de Linguiça Caipira.

INFORMÁTICA

Glauco Alex Picinini
Consultor de T.I.

Omega-Asix Consultoria

A internet das coisas, do in-
glês “Internet of Things” (IoT), 
refere-se à rede de objetos fí-
sicos, dispositivos ou simples-
mente “coisas”, embarcados com 
chips, softwares, sensores e co-
nectividade que lhes conferem 
a capacidade de coletarem e 
trocarem dados.

Usando a infraestrutura de 
rede já existente (internet), sen-
sores permitem que tais obje-
tos sejam controlados remota-
mente, criando oportunidades 
de utilização e uma integração 
mais direta entre o mundo físi-
co e sistemas computacionais 
aumentando a eficiência de pro-
cessos, precisão e economia.

Cada objeto ou dispositivo é 
identificado unicamente através 
de um sistema computacional 
embarcado, porém é habilitado 
a interoperar com a infraestru-
tura da internet. Estima-se que 
cerca de 50 bilhões de objetos 
com tecnologia “IoT” estarão 
disponíveis até o ano de 2020.

A “IoT” pode referir-se a uma 
ampla variedade de dispositi-
vos, tais como o monitoramen-

Internet das Coisas (IoT)
to de implantes de coração, chips 
em animais da fazenda, automó-
veis com sensores embutidos, ou 
dispositivos de operação de campo 
que podem ajudar os bombeiros 
em operações de salvamento, den-
tre outros. Estes dispositivos per-
mitem recolher dados úteis com 
a ajuda de várias tecnologias exis-
tentes e, em seguida, de forma au-
tomática integrar o fluxo de dados 
entre outros dispositivos. 

Atualmente alguns exemplos 
já à disposição no mercado in-
cluem termostatos inteligentes e 
sistemas de lavadoras e secado-
ras que usam o Wi-Fi para mo-
nitoramento remoto, além da 
infinidade de novas áreas de apli-
cações para Internet ligadas à au-
tomação, que devem se expan-
dir para a “IoT”. Uma vez que 
se espera uma quantidade cada 
vez maior de dados, de diferentes 
pontos de origem, será necessá-
rio um gerenciamento mais ágil, 
aumentando a capacidade de ar-
mazenamento centralizado e pro-
cessamento dessas informações.

A tecnologia de RFID (Radio-
-Frequency Indentification), iden-

tificação por radio frequência, é 
vista como pré-requisito para a 
“Internet das Coisas”. Se todos os 
dispositivos e pessoas em sua vi-
da cotidiana estivessem identifica-
das e “on-line”, sistemas compu-
tacionais poderiam gerenciar tais 
dados promovendo uma melhor 
qualidade de vida, alinhada com o 
perfil de cada pessoa, com base em 
seus hábitos e preferencias. “IoT” 
é o próximo estágio da revolução 
da informação e refere-se à inter-
conectividade de todas as coisas, 
desde um transporte urbano, dis-
positivos médicos, sistemas de se-
gurança e eletrodomésticos.

A Integração com a internet 
implica em que cada dispositivo 
deve ter um endereço “IP” (Inter-
net Protocol), como identificador 
único, portanto os dispositivos 
deverão usar o padrão IPv6, pois 
o IPv4 tem um limite de até 4,3 
bilhões de ip’s, consequentemen-
te a internet deverá adotar nos 
próximos anos o IPv6 para con-
seguir suportar a expansão em 
escala dos endereçamentos IP´s.

Um grande número de aplica-
ções de “Internet das Coisas”, são 

aquelas destinadas à automação re-
sidencial. Hoje com a “IoT” você 
pode controlar dispositivos elétri-
cos instalados em sua casa enquan-
to você está no escritório, e todo 
crédito vai para os dispositivos in-
teligentes (smart devices), todos co-
nectados com a ajuda da internet.

Costuma-se categorizar a 
“IoT” em : 

• “Smart wearable” (vestuá-
rio) ou dispositivos de se “ves-
tir” tais como relógios (smart 
watches), tênis, óculos;

• “Smart home” (casa) ou dis-
positivos para o lar tais como 
fechaduras, torneiras, chuvei-
ros, portas e janelas, persianas, 
“smart” tvs;

• “Smart City” (cidade) dis-
positivos para facilitar o trans-
porte urbano, trânsito, sensores 
de sinalização;

“Smart Environment” (am-

biente) dispositivos utilizados 
para organização de ambien-
tes tais como hospitais, shop-
pings, escolas.

“Smart Enterprise” (cor-
porativos) dispositivos utili-
zados em aplicações empre-
sariais, tais como controle de 
estoques, logística, produção.

Especialistas consideram que 
a “IoT” está desenvolvendo-se 
muito rapidamente porém ainda 
de forma vulnerável,  sem a de-
vida regulamentação e aprofun-
damento das medidas de segu-
rança necessárias.

Afinal ninguém espera um ví-
rus ou ataque de algum “hacker” 
ou espião digital em suas pró-
prias casas, em seus televisores, 
utensílios domésticos, câmeras 
e termostatos, dispositivos auto-
motivos como sistemas de freio, 
motores, sensores, dentre outros.

Empresária de sucesso, palestrante motivacional e compor-
tamental, Leila Navarro é especializada em Medicina Com-
portamental pela Escola Paulista de Medicina. Autora de 12 
livros, entre eles o best-seller “Talento para ser Feliz”, é co-
lunista de várias mídias nacionais e internacionais. 

Leila é uma das raras mulheres que compõem o cenário 
dos cinco conferencistas mais lembrados por profissionais de 
RH em todo o Brasil. Ganhou prêmio Top of Mind Fornece-
dores de RH na categoria palestrante do ano.

Consagrou-se também no exterior e suas palestras já foram 
apresentadas no Chile, Peru, Uruguai, Portugal, Espanha, Pa-
namá e Japão. 

O Poder da SuperAção, com Leila Navarro
Além deste, a ACIL possui diversos títulos em DVD e 

VHS em sua Videoteca, que tem como principal objetivo 
proporcionar aos empresários a oportunidade de adquirir 
conhecimentos sobre administração, estratégias e qualida-
de para se construir um bom vendedor, motivação, gestão 
e finanças, além de outras temáticas muito importantes pa-
ra os negócios. Dessa forma toda a equipe pode ficar em 
sintonia com as normas direcionais que levam um empre-
endimento ao sucesso.

Para poder ter acesso ao conteúdo disponibilizado, os asso-
ciados devem se dirigir até a entidade e realizar a locação do 
DVD ou VHS, com custo de R$ 5 por volume.

Mais informações pelo telefone 3404-4922, falar com Rafaela. 
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Empresa tradicionalmente li-
meirense, a Hanna Tools desen-
volve ferramentas especiais que 
se tornaram referência no segmen-
to metalmecânico. Muito além de 
fazer projetos e fabricar ferramen-
tas, com know how de 73 anos da 
companhia, conta com uma equi-
pe de engenharia extremamente 
preparada para encontrar soluções 
únicas — desde eliminar gargalos 
até conferir maior precisão na fa-
bricação de determinado produto. 

A Hanna está organizada em 
duas divisões: Hanna Energy, de-
dicada a ferramentas para a fabri-
cação e manutenção de trocado-
res de calor, caldeiras (indústrias 
petroquímica, alimentícia, aeros-
pacial e geração de energia); e a 
Hanna Tools, que desenvolve alar-
gadores, brunidores, barras espe-
ciais, fresas, rebarbadores, retrofa-
ceadores, dentre outros, e é voltada 
à indústria automotiva.

 
Engajamento e compromisso
É de se chamar atenção o fato 

de que o tempo de casa médio en-
tre os funcionários da Hanna ultra-
passa 10 anos. Quem entra lá, per-
manece. “A empresa é uma grande 

Empreendedorismo e visão fazem com que empresa limeirense 
aumente o volume de exportações

incentivadora de talentos”, resume 
Fábio Lemos, gerente comercial.

Se a essência da empresa é a 
busca por soluções, o ímpeto de 
explorar é um dos principais va-
lores entre os colaboradores. “So-
mos movidos a tomar ações, e is-
so nos motiva”, conta o gerente. 
“Nossa política é de confiança”, 
acrescenta Eduardo Hanna.

A confiança depositada nos co-
laboradores também influencia a 
forma de trabalho de toda a equi-
pe Hanna. “A dedicação durante 
os projetos e no pós-venda é um 
diferencial. Isso nos aproxima do 
cliente, causando uma sinergia.”, 
completa Lemos.

O sucesso da Hanna está mui-
to caucado nas pessoas, na equi-
pe. Com todos esses recursos – 
humanos e técnicos –, a empresa 
consegue conceber seus projetos, 
construir suas ideias, e realizá-las 
até o fim, de forma que o cliente 
sempre tem o que foi prometido.  
A confiabilidade com o cliente é 
um fator primordial.

 
Parceria para construir o futuro

Atualmente, a Hanna atende 
a nichos variados: além do auto-

motivo, que é muito forte, tam-
bém o agrícola, petroquímicos, 
entre outros.

Com a situação da atual crise no 
País, aliada à queda de vendas da 
indústria automotiva, “mais do que 
nunca temos que nos focar na ex-
portação. Para isso, temos semen-
tes bem plantadas, como a parce-
ria com a Sandvik”. E o gerente 
comercial completa: “O mercado 
nacional é precário, enfrentamos 
dificuldade com concorrência e 
barreiras. Mas o mercado lá fora é 
deficiente dessa tecnologia”.

Eduardo Debone, gerente glo-
bal da Sandvik Coromant pa-
ra área automotiva, reconhece 
o nível de expertise atingido pe-
la Hanna: “Não há praticamente 
nenhuma empresa brasileira no 
ramo. A Coromant também tem 
muita expertise nessa área, mas há 
nichos dentro desse mercado em 
que a Hanna realmente tem uma 
performance excelente”. 

Fábio Lemos ainda menciona 
uma dinâmica particular: “Exis-
tem grandes empresas, embora 
não muitas, que fornecem o mes-
mo nível de qualidade.

Mas também há muitos aventu-
reiros que entram e atrapalham o 
mercado. Como já temos uma tra-
jetória, uma história, queremos ul-
trapassar essas barreiras para atin-
gir esse status no exterior”.

O objetivo principal dessa par-
ceria é levar a capacidade de ino-
vação da Hanna para complemen-
tar algumas posições de nicho da 
Sandvik Coromant dentro da área 
automotiva nos diversos países 
em que atua. Do lado da Hanna, a 
força de vendas da Coromant tra-
rá uma capilaridade comercial que 
não poderia ser alcançada enquan-
to a empresa continuasse local.

“Somos uma empresa de en-
genharia restrita ao tamanho do 
mercado brasileiro. Com essa par-
ceria, abrem-se portas com possi-

bilidades infinitas. Inicia-se uma 
nova era para nossa empresa”, re-
flete o coordenador de Operações, 
Lucas Hanna.

 
Crescimento calculado 

Desde os primeiros anos, em 
que fazia produtos sob encomen-
da para indústrias, a Hanna pas-
sou a se especializar no segmento 
de trocadores de calor e caldeiras 
com a fundação da Petrobras, em 
1953. Foi o início da Hanna Ener-
gy, que seguiu como única divi-
são até os anos 1980. 

Com a crise do petróleo e a en-
trada da segunda geração na em-
presa, os três filhos do Sr. Salim 
(João, Miguel e Eduardo), bus-
caram-se novos mercados. A pri-
meira peça fora da divisão Ener-
gy, e que coincidentemente se 
voltava à indústria automotiva, 
foi o brunidor de rolo que faz o 
acabamento do cilindro de freio. 
Não havia uma opção nacional, 
somente importada e na época era 
proibitiva a importação. 

Curiosamente, nesse período 
começou o primeiro diálogo en-
tre Hanna e Sandvik Coromant. 
A Sandvik estava em uma opera-
ção mundial de aquisição de fábri-
cas de brunidores, e tomou conhe-
cimento da Hanna. Apesar de não 

haver negócio concluído, “iniciou-
-se aí nosso relacionamento”, con-
ta Eduardo Hanna. Esse relacio-
namento culminou, neste ano, em 
um acordo de parceria entre as du-
as empresas. 

As ferramentas seguintes a se-
rem desenvolvidas pela empre-
sa vieram de um problema do la-
do do cliente, que era um entrave 
para as vendas do brunidor. Pa-
ra usar essa ferramenta, é preciso 
ter um pré-furo preciso, e os clien-
tes da Hanna tinham dificulda-
de em encontrar ferramentas bo-
as que calibrassem o furo. Então, 
para solucionar o problema deles 
e impulsionar as próprias vendas, 
foi iniciada a fabricação de alarga-
dores e ferramentas de precisão de 
corte, e consequentemente, a co-
mercialização de mais brunidores. 
Esse é um dos exemplos de como 
a equipe de engenharia estuda e si-
mula diversas possibilidades até 
encontrar a solução. 

Nos anos seguintes, com o ad-
vento do alumínio na indústria au-
tomotiva, o time da Hanna foi no-
vamente atrás de soluções, que 
neste caso era o PCD (diamante po-
licristalino, na sigla em inglês), para 
usinagem desse material, sendo que 
hoje a empresa trabalha com PCD, 
metal duro, cermet, e CBN.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A fabricação de alargadores e ferramentas de precisão de corte 
é um dos exemplos de como a equipe de engenharia estuda 

e simula diversas possibilidades até encontrar a solução

Os empresários João, Eduardo e Miguel Hanna
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O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) do estado de São Paulo 
lançou um programa para capa-
citação dos Microempreendedo-
res Individuais (MEIs) paulistas. 
Chamada de Super Mei, a inicia-
tiva envolve cursos de formação 
técnica, controle financeiro, uso 
de tecnologias, entre outras ações.

Depois de capacitados, os 
Super MEIs terão acesso a 
um portal (http://supermei.se-
braesp.com.br/), administrado 

Vem aí o Super MEI

pelo Sebrae-SP, onde poderão 
expor seus produtos e servi-
ços, além de divulgar ofertas.

O programa foi oficializa-
do durante o 16° Congresso da 
Federação das Associações Co-
merciais do Estado de São Paulo 
(Facesp), que aconteceu no Gua-
rujá, litoral paulista, e que reuniu 
mais de 1.100 participantes.

Serão oferecidas mais de 
150 opções de cursos, com 
carga horária entre 20 e 50 ho-
ras. Os treinamentos são vol-

tados para aquelas atividades 
que costumam agregar mais 
MEIs, como comércio varejis-
ta, serviços de estética e bele-
za, lanchonetes e bares.

O Sebrae-SP cobra R$ 50 
dos interessados no programa 
de capacitação.

Quem são os MEIs?
Pessoas que trabalham por 

conta própria e faturam até 
R$ 60 mil por ano podem vi-
rar um Microempreendedor 
Individual, que é uma figura 
jurídica enquadrada no Sim-
ples Nacional, o que lhe ga-
rante tratamento diferencia-
do. A tributação para o MEI 
é mais branda. Ele pagará, no 
máximo, R$ 45,4 ao mês. 

Essa contribuição garante ao 
MEI acesso a benefícios co-
mo auxílio maternidade, auxí-
lio doença, aposentadoria, en-
tre outros.

Segundo o Sebrae, hoje há 
5 milhões de MEIs em ativi-

dade no país. A maior parte 
trabalha nas próprias casas. 
Uma boa fatia desse contin-
gente (25%) é composta de 
jovens entre 21 e 30 anos.

Reformulação
O Super MEI é exemplo de 

uma nova abordagem do Se-
brae-SP, que está moldando 
suas ações de acordo com as 
necessidades de grupos espe-
cíficos de empreendedores.

Faz parte dessa estratégia 
o fortalecimento das relações 
com instituições financeiras na 
tentativa de facilitar o acesso 
ao crédito para as empresas de 
menor porte.

“Queremos nos aproximar 
dos bancos, cooperativas de 
crédito e sociedades garantido-
ras de crédito para melhorar o 
cotidiano do empreendedor”, 
comentou Ivan Hussni, diretor 
técnico do Sebrae-SP, durante 
o 16° Congresso Facesp.

Vale lembrar que atualmen-

te o crédito para as empresas, 
especialmente para os peque-
nos empresários, está restrito 
por causa do enfraquecimen-
to da economia.

Nesse cenário, as institui-
ções financeiras ficam mais 
cautelosas antes de emprestar 
recursos porque cresce o re-
ceio de inadimplência da pes-
soa jurídica.

Hussni também informou que 
o Sebrae-SP planeja criar indica-
dor para medir a evolução dos 
programas que promove no es-
tado.  Além disso, a entidade vai 
investir na criação de aplicativos 
que permitam aos agentes do Se-
brae espalhados pelo estado tro-
quem informações de maneira 
mais eficiente.

 “São ações que vão ajudar 
a moldar nossos programas 
de acordo com as necessida-
des de grupos específicos de 
empresários”, comentou.

Fonte: DComércio

Depois de capacitados, os Super MEIs terão acesso a um portal, administrado pelo 
Sebrae-SP, onde poderão expor seus produtos e serviços, além de divulgar ofertas

O pagamento do décimo tercei-
ro salário deve injetar na economia 
brasileira cerca de R$ 173 bilhões 
até dezembro de 2015, segundo es-
timativa do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese). Em 2014, 
foram R$ 158 bilhões. O valor re-
presenta 2,9% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). De acordo com o 
Dieese, aproximadamente 84,4 mi-
lhões de brasileiros devem receber 
o décimo terceiro salário este ano, o 
que irá significar renda extra de R$ 
1.924. O número de trabalhadores 
que irão receber o benefício é 0,3% 
inferior ao de 2014, por redução no 
estoque de vagas formais.

O Dieese explica que o impac-
to é uma “projeção do volume total 
de 13º salário que entra na econo-
mia ao longo do ano, e não necessa-
riamente nos dois últimos meses de 
2015”, apesar de a maior parte do 
valor ser pago no final do ano.

No cálculo, o Dieese considera 
os trabalhadores do mercado for-
mal. Não leva em conta os autô-
nomos, assalariados sem carteira 
assinada ou trabalhadores com ou-
tros contratos que recebem algum 
tipo de abono no fim do ano.

Dos trabalhadores que irão re-

Pagamento do 13º salário 
deverá injetar R$ 173 bilhões 
na economia

ceber o benefício, cerca de 33,6 
milhões são aposentados ou pen-
sionistas do INSS, que somam R$ 
51,5 bilhões (29,7% do montan-
te total a ser pago). “Consideran-
do-se apenas os beneficiários do 
INSS, o quantitativo chega a 32,6 
milhões de pessoas e um valor de 
R$ 32,7 bilhões. Outros R$ 121,7 
bilhões, ou 70,3% do total, irão pa-
ra os empregados formalizados; in-
cluindo os empregados domésticos. 
Aos aposentados e pensionistas da 
União, caberá o equivalente a R$ 
8 bilhões (4,6%), aos aposentados 
e pensionistas dos Estados, R$ 8,6 
bilhões (5,0%) e R$ 2,1 bilhões aos 
aposentados e pensionistas dos re-
gimes próprios dos municípios”, in-
forma o Dieese.

Distribuição por região
Conforme o Dieese, 51,3% do 

benefício ficarão nos estados do 
Sudeste, região com maior núme-
ro de trabalhadores, aposentados 
e pensionistas. O maior valor mé-
dio do décimo terceiro será pago 
no Distrito Federal (R$ 3.590) e o 
menor no Maranhão e Piauí (mé-
dia de R$ 1,3 mil).

Fonte: Agência Brasil
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